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Prefeito de Manaus diz que não 
vai se envolver em candidatura 

de vereador
O prefeito de Manaus, 

David Almeida (Avante), 
deu sinal nesta segunda-
-feira, 28, que não deve 
impor resistência à can-
didatura do vereador Caio 
André (PSC) à presidência 
da CMM (Câmara Munici-
pal de Manaus).

A candidatura do vere-
ador cresceu neste fim de 
semana, após composição 
com a irmã da conselhei-
ra do TCE-AM Yara Lins, 
a vereadora Yomara Lins 
(PRTB), que será a vice da 
chapa.

Nesta segunda-feira, 
Caio, que no último do-

mingo 27, tinha o apoio do 
G-22, grupo de 22 verea-
dores que resistiam apoiar 
um candidato indicado 
por David Almeida, já con-

ta 25 declarações de votos. 
Esse número é suficiente 
para eleger a chapa. O pre-
feito disse que não vai se 
envolver na eleição.

TCE-AM alerta prefeitura de Jutaí por 
descumprir limites de despesas com  pessoal
A prefeitura de Jutaí, a 

750 quilômetros de Ma-
naus, foi alertada pelo Tri-
bunal de Contas do Ama-
zonas (TCE-AM) sobre o 
descumprimento de limite 
de despesa com pessoal. 
O alerta emitido pelo ór-
gão é para que o executivo 
municipal adote medidas 
para reconduzir a despesa 
do órgão com contratação 
de pessoal.

Segundo o TCE-AM, o 
alerta acontece após a si-
tuação fiscal do municí-
pio ter alcançado 57% do 
orçamento com recursos 
humanos já no 1º semes-
tre de 2022. O percentual 
ultrapassa em 3% o limite 
máximo estabelecido pela 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), de 54%. 

Além disso, caso a redu-
ção nos gastos com pes-
soal não seja readequado 
ao que determina a LRF, 
a Prefeitura de Jutaí não 

poderá receber transfe-
rências voluntárias, obter 
garantia, direta ou indire-
ta, de outro órgão. A ges-
tão municipal também fi-
cará proibida de contratar 

operações de crédito, res-
salvadas as destinadas ao 
refinanciamento da dívida 
mobiliária e as que visem à 
redução das despesas com 
pessoal.

Vereador propõe 
projeto que institui 
Semana da Saúde 

Mental nas escolas de 
Manaus

O vereador Luis Mito-
so (PTB) encaminhou 
na Câmara Municipal de 
Manaus (CMM), o Projeto 
de Lei (PL) que institui a 
Semana da Saúde Men-
tal nas escolas públicas e 
privadas do Município de 
Manaus.

“A referida semana 
tem por finalidade a 
promoção da realiza-
ção de palestras, semi-
nários, campanhas, ro-
das de conversa e outras 
ações nas escolas por 
uma atenção específi-
ca à questão do adoeci-
mento psíquico de crian-
ças e adolescentes. O PL 
também busca assegurar 
uma base de interven-
ção eficaz por parte da 
equipe escolar, forne-
cendo orientações e co-
nhecimentos essenciais 
para que possam realizar 
um adequado trabalho 
de escuta, acolhimento 
e atenção ao problema 
junto aos alunos”, desta-
cou o vereador.

Luis Mitoso disse ainda 
que o Projeto de Lei su-
gere incluir a sociedade 
civil, representada pe-
los pais dos alunos, bem 
como associações, ins-
tituições de ensino, de 
pesquisa e de extensão 
universitária, entre ou-
tros no processo de de-
bates visando reforçar e 
ampliar o atendimento 
especializado aos alu-
nos. “É importante efe-
tivar o direito constitu-
cional à saúde mental, 
por intermédio de ações 
protetivas da atenção 
oferecida pelas escolas a 
crianças e adolescentes”, 
concluiu Luis Mitoso.
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Retomada da política habitacional será 
desafio após abandono de Bolsonaro 

A falta de moradia e a ha-
bitação precária são dois 
problemas crônicos do país 
que só pioraram durante o 
governo de Jair Bolsonaro 
(PL). Num cenário de crise 
e desemprego, o presiden-
te escolheu cortar de quem 
tem menos até nas políti-
cas dessa área, deixando na 
mão milhões de pessoas que 
esperavam poder realizar o 
sonho de ter um teto digno. 
Retomar os rumos da políti-
ca habitacional e avançar na 
garantia desse direito básico 
é um dos desafios de Lula. 

Hoje, estima-se que no 
Brasil mais de 17 milhões de 
pessoas vivem em situação 
de déficit habitacional, mo-
rando em locais precários, 
improvisados ou tendo de 

direcionar a maior parte de 
sua renda ao aluguel. Nesse 
universo, cerca de 88% das 
famílias recebem até três 
salários mínimos. E entre 
março de 2020 e outubro de 
2022, o despejo atingiu qua-
se um milhão de pessoas. As 

informações foram trazidas 
pela revista piauí, segundo 
dados do IBGE e da Fundação 
João Pinheiro. Ainda segun-
do a publicação, em 37 anos, 
a área ocupada por favelas 
cresceu o equivalente a 102 
mil campos de futebol e hoje 

o país tem cerca de 9,5 mi-
lhões de pessoas vivendo em 
áreas de risco, o que corres-
ponde à população do Pará. 
Vale destacar que segundo 
pesquisa Datafolha divulga-
da em fevereiro deste ano, 
ter um lar para morar é o so-
nho de 87% dos brasileiros.  
Ao orçamento de 2023, Bol-
sonaro direcionou apenas R$ 
2,2 bilhões para o Ministério 
do Desenvolvimento Regio-
nal, montante bastante baixo 
diante das atuais necessida-
des. O Casa Verde Amarela 
— substituto mambembe ao 
Minha Casa Minha Vida, que 
Bolsonaro renomeou como 
forma de tentar desvincular 
o programa das gestões Lula 
e Dilma Rousseff — teve cor-
tes de 95%.  

Comissão aprova projeto que
 prevê benefício financeiro a 

medalhista olímpico ou paralímpico

Deputada eleita Erika Hilton se 
prepara para enfrentar hostilidade na 

Câmara por ser trans
A Comissão do Esporte 

da Câmara dos Deputa-
dos aprovou o Projeto de 
Lei 3685/21, que prevê a 
concessão de benefício 
financeiro a atletas que 
conquistarem medalhas 
em Jogos Olímpicos ou 
Paralímpicos. O texto al-
tera a Lei 10.891/04, que 
instituiu o Bolsa Atleta.

O texto aprovado esta-
belece um benefício fi-
nanceiro equivalente a 
cinco vezes o valor pre-
visto na lei para a cate-
goria atleta olímpico ou 

paralímpico (hoje em R$ 
3.100). Atualmente, atle-
tas de modalidades olím-
picas e paralímpicas indi-
viduais que estejam entre 
os 20 melhores do mundo 
em sua prova já podem re-
ceber do Bolsa Atleta um 
valor básico mensal de R$ 
15 mil.

O projeto tramita em 
caráter conclusivo e será 
analisado pelas comissões 
do Esporte; de Finanças e 
Tributação; e de Consti-
tuição e Justiça e de Ci-
dadania.

Ela primeira vez na histó-
ria, pessoas trans assumirão 
mandato na Câmara em fe-
vereiro de 2023: as deputadas 
Duda Salabert, do PDT de Mi-
nas Gerais, e Erika Hilton, do 
Psol de São Paulo. Eleita com 
uma pauta voltada para a de-
fesa dos direitos humanos e 
de combate à homofobia e 
transfobia, a nova parlamen-
tar do Psol espera encontrar 
um ambiente hostil no Con-
gresso por ser LGBTI+. Ela es-
teve esta semana em Brasília, 
onde circulou pela Câmara e 
pelo Centro Cultural Banco 
do Brasil (CBB), onde funcio-
na o governo de transição.

Apesar da vitória eleitoral 
de Lula (PT), de perfil pro-
gressista, o Congresso que 
entra na próxima legislatura 
é majoritariamente conser-
vador: o PL, principal partido 
de direita, terá 98 deputados. 
O Republicanos, de pauta 
conservadora, terá 39. O PP, 
principal sucessor do antigo 
Arena e ponto de encontro de 
diversos quadros conserva-
dores desde a redemocratiza-

ção, terá 47 parlamentares.
Esse cenário, para Erika Hil-

ton, é de desvantagem para 
o avanço de pautas ligadas 
à defesa da população trans, 
ainda mais diante da resis-
tência provocada pela der-
rota de Jair Bolsonaro nas 
urnas. “Nós vamos enfrentar 
uma grande resistência. Pre-
cisamos entender que a der-
rubada do Bolsonaro faz com 
que as esferas bolsonaristas 
fiquem ainda mais eufóricas, 
mais nervosas, mais afronto-
sas, então provavelmente vão 
atacar essa pauta”, disse a de-
putada eleita ao Congresso 
em Foco.
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Justiça decide que Unimed Manaus deve 
sair do mercado

A Justiça federal no 
Amazonas, por decisão 
da juíza Jaiza Maria Fraxe, 
declarou que a empresa 
de saúde Unimed Manaus 
não tem mais condições de 
existir no mercado. Dessa 
forma, autoriza a Agência 
Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) a passar a 
carteira de 9 mil clientes 
para outra operadora. Essa 
foi o universo de clientes 
que restou dos quase 100 
mil possuidores de planos 
de saúde da empresa que 
existiam em 2018. 

Conforme o passo a pas-
so descrito pela juíza nos 
autos de um imbróglio 
que se arrasta há quatro 
anos, a Unimed Manaus 
vinha em uma escalada 
de decadência que passou 
pelas mãos de dez admi-
nistrações. Sua existência 

até aqui, portanto, se de-
veu a uma liminar judicial 
para que resolvesse seus 
problemas, principalmen-
te dívidas com fornecedo-
res e parceiros. Contudo, 
tudo só se avolumou nes-
se período. Por exemplo, a 
Unimed não paga impos-

tos nesses quatro anos.
Além disso, leva quase 

dois anos para pagar clí-
nicas e consultórios par-
ceiras no atendimento aos 
seus clientes. Como resul-
tado dessa má gestão que 
levou a Unimed Manaus à 
falência, seus serviços fo-

ram sucateados enquanto 
a dívida aumentava expo-
nencialmente. Hoje, con-
forme a Justiça, ultrapas-
sa R$ 300 milhões. Sem 
qualquer indício mínimo 
de que os seus gestores 
possam resolver os pro-
blemas.

STF evita rombo de R$ 473 bi à União 
em decisão de PIS e Cofins

Senador Flávio Dino diz que 
presidente eleito deve combater 

fraudes em CACsO STF (Supremo Tribunal 
Federal) evitou um rom-
bo de R$ 472,7 bilhões nas 
contas da União com o jul-
gamento de um recurso 
sobre PIS e Cofins, negan-
do que empresas tenham 
direito amplo e irrestrito ao 
crédito dos tributos, de for-
ma cumulativa. 

Os ministros da Corte 
analisaram o caso em ple-
nário virtual, encerrado no 
sábado, 26. A decisão as-
segurou que os fatos cria-
dores de créditos do PIS e 
Cofins podem ser limita-
dos. O tema foi levado ao 
tribunal pela Unilever, que 
contestava a não cumulati-
vidade prevista nas leis dos 
tributos. O caso foi precifi-
cado no relatório de riscos 
fiscais da LDO (Lei de Di-
retrizes Orçamentárias) de 

2023.
O ministro relator, Dias 

Toffoli, votou pela cons-
titucionalidade da legis-
lação vigente. Toffoli foi 
acompanhado pelos de-
mais ministros, exceto por 
Luís Roberto Barroso, que 
divergiu em um dos pontos 
apresentados, e por Edson 
Fachin, que seguiu o voto 
divergente. As empresas 
adquirem crédito na aqui-
sição de insumos como 
forma de evitar a cobrança 
de tributo sobre tributo e 
podem abater esses valores 
no PIS e Cofins. O STJ (Su-
perior Tribunal de Justiça) 
publicou acórdão em 2018 
indicando insumo como 
todas as despesas neces-
sárias “ao exercício da ati-
vidade empresarial”, para 
fins de crédito dos tributos. 

O senador eleito Flávio 
Dino (PSB-MA) disse que 
o governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) não vai 
atuar para fechar clubes 
de tiros, mas deve comba-
ter fraudes envolvendo os 
CACs (colecionadores, ati-
radores desportivos e ca-
çadores). O político é co-
tado para ser ministro da 
Justiça ou da Segurança 
Pública na gestão do pe-
tista. 

Segundo Dino, o Estatu-
to do Desarmamento foi 
“mutilado” por decretos e 
portarias durante o gover-
no de Jair Bolsonaro (PL) 
por meio das regras dos 
CACs. Dino disse também 
que o governo Lula não 
busca o aumento de gas-
tos, mas o que chamou de 

“preservação de gastos”. 
Segundo ele, as responsa-
bilidades fiscais e sociais 
caminham juntas.

Entre as medidas cria-
das por Bolsonaro estão 
uma portaria que aumen-
ta o número de munições 
que podem ser compradas 
mensalmente. Além disso, 
um decreto que autoriza 
CACs a compra e o porte 
de armas de uso restrito. O 
presidente eleito chegou 
em Brasília no domingo, 
27. Lula deverá capitane-
ar as negociações com o 
Congresso para que a pro-
posta comece a tramitar. 
O senador eleito declarou 
que o governo tem outras 
alternativas para custe-
ar as despesas caso a PEC 
não seja aprovada.
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Graduação para professores na versão 
online tem os piores desempenhos em 

todo país
Uma crise silenciosa e 

invisível está se forman-
do no Brasil sem que se dê 
a devida atenção. O país 
está trocando a formação 
de professores bem qua-
lificados em instituições 
bem avaliadas em cur-
sos presenciais pela de 
profissionais em cursos à 
distância com tempo de 
existência menor e de-
sempenho inferior.

Cursos de licenciatura 
bons são parte essencial 
da construção de uma 
rede de ensino e uma 
educação de qualidade. 
No entanto, o país está 
falhando em atrair novos 
profissionais para a área. 
Segundo o estudo “Risco 

de apagão de professores 
no Brasil” produzido pelo 
Sindicato das Entidades 
Mantenedoras de Ensino 
Superior (Semespe), em 
2040 o Brasil poderá ter 
um déficit de 235 mil do-

centes na educação bási-
ca.

A crise da educação tem 
um vilão bastante claro: 
a rede de ensino pública. 
Principal empregadora de 
docentes em todo o Brasil. 

Além disso, muito embora 
registre um aumento no 
número de alunos matri-
culados, os cursos de gra-
duação na área têm visto o 
índice de evasão aumen-
tar também, o que resul-
ta num menor número de 
profissionais formados. A 
taxa de evasão em cursos 
de licenciatura no Brasil 
está em 29,9% e vem cres-
cendo nos últimos anos.

O alerta vermelho para a 
situação grave da educa-
ção no país está nos dados 
do censo do Ensino Supe-
rior, produzido pelo Insti-
tuto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) dos 
últimos dez anos.

Indígena quebra três recordes 
escolares e coloca Amazonas no pódio 

paralímpico

UEA divulga edital para curso de 
especialização em Educação, Saúde e 

Saberes Tradicionais
Cair, levantar, mas nun-

ca desistir. Esse é o lema 
da estudante Geovana 
Campos, 17 anos, que 
conquistou três recor-
des escolares e renderam 
ouro em três modalida-
des do atletismo, durante 
as Paralimpíadas Escola-
res 2022, em São Paulo. 
A paratleta, com parali-
sia cerebral, é indígena 
do povo Kokama. Geova-
na estuda na Escola Es-
tadual Sérgio Mendonça 
de Aquino, localizada na 
comunidade do Novo Re-
manso, no município de 
Itacoatiara (a 176 quilô-
metros de Manaus).

Ela quebrou o próprio 
recorde nas corridas de 
100 e 400 metros e no 
Lançamento do Dardo. O 
recorde anterior foi con-
quistado na fase regional 
das Paralimpíadas 2022, 

em Brasília. No início, o 
próprio professor falou 
qual o esporte seria mais 
aconselhado para sua 
deficiência. A primeira 
competição foi em 2017, 
a recordista escolar já co-
meçou a vida esportiva 
ganhando três medalhas 
de ouro. Com a última 
conquista, ela comple-
tou 28 medalhas em sua 
coleção. O esporte rea-
lizou sonhos na vida es-
tudante, entre eles, voar 
de avião, ter reconheci-
mento nacional e conhe-
cer outros lugares. Pelas 
Paralimpíadas Escolares 
ela já passou por três es-
tados: Pernambuco, Pa-
raíba, São Paulo e pelo 
Distrito Federal. Este é o 
último ano em que ela 
competiu pelos jogos e, 
agora, já faz planos para 
o ano que vem. 

A UEA - Universidade do 
Estado do Amazonas divul-
gou, na última quarta-feira 
(26/10), o edital Nº 131/2022 
- GR/UEA para o curso de es-
pecialização em Educação, 
Saúde e Saberes Tradicionais, 
com período de inscrições do 
dia 28/11 até 06/12. Ao todo, 
são 45 vagas para o Centro 
de Estudos Superiores de Ta-
batinga (Cestb/UEA), sendo 
25 para o público geral; 18 
para candidatos indígenas; e 
duas para funcionários téc-
nico-administrativos da UEA. 
A duração do curso é de 12 
meses, compreendendo car-
ga horária de 570 horas e sem 
cobrança de mensalidade.

O curso tem como objetivo 
capacitar os graduados que 
atuam ou pretendem atu-
ar como pesquisadores e/ou 
gestores nas áreas de Edu-
cação, Saúde e Saberes tra-
dicionais, promovendo de-
senvolvimento sustentável e 
conhecimento científico, es-

pecialmente na região ama-
zônica, conjuntamente com 
valores que integrem a socie-
dade moderna e a natureza, 
aprimorando a qualidade dos 
recursos humanos na região, 
ligados às populações indíge-
nas do Alto Solimões. É dese-
jável experiência de trabalho 
em comunidades indígenas e 
ribeirinhas.

As inscrições poderão ser 
realizadas na sala da secreta-
ria dos cursos de graduação, 
no Cestb, das 8h às 12h e das 
14h às 17h. Os interessados 
deverão comparecer muni-
dos com diploma de nível su-
perior; histórico escolar; cur-
riculum lattes; requerimento 
de inscrição; RG e CPF; auto 
declaração (para candida-
tos indígenas); comprovante 
de residência; e procuração, 
caso necessário. A homolo-
gação das inscrições será di-
vulgada no dia 09/12.

Informações mais detalha-
das no site da UEA.
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Malha aérea brasileira deve crescer 12,6% 
no número de novos voos para a

 temporada de verão
Mais uma boa notícia 

para o turismo e a com-
provação de um cenário 
de retomada das opera-
ções aéreas no mercado 
doméstico. Estimativas da 
Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear), 
com dados registrados na 
Agência Nacional de Avia-
ção Civil (ANAC), apontam 
um crescimento de 12,6% 
no número de novos voos 
para a temporada de verão 
em relação ao registrado 
no ano passado. No total, 
o país deve contar com 
163,3 mil voos a mais para 
o período.

Entre as regiões com o 
maior número de voos já 
previstos de dezembro de 
2022 a março de 2023 es-

tão o Sudeste, com 83,8 
mil; o Nordeste, com 29,1 
mil; e o Centro-Oeste, com 
22,6 mil. Na Região Sudes-
te, a malha aérea na alta 
temporada de São Paulo 
deve ter 57.098 partidas, 

seguido por Rio de Janei-
ro (16.738), Minas Gerais 
(6.761) e Espírito Santo 
(3.232).

Já a Região Nordeste, 
a distribuição será da se-
guinte forma: a Bahia será 

responsável por 10.143 
partidas, seguida por Ce-
ará (6.151), Pernambuco 
(4.238), Rio Grande do Nor-
te (2.143), Alagoas (2.014), 
Maranhão (1.311), Paraíba 
(1.289), Sergipe (1.001) e 
Piauí (861). Na região Cen-
tro-Oeste, por sua vez, o 
destaque no período do 
verão será o Distrito Fede-
ral, com 16.219 partidas, 
seguido por Goiás (3.013), 
Mato Grosso (1.868) e Mato 
Grosso do Sul (1.544).

A Região Norte será res-
ponsável por 6,8 mil voos 
de dezembro de 2022 a 
março de 2023. O Pará 
terá 2.358 partidas, segui-
do por Amazonas (1.811), 
Tocantins (831), Rondônia 
(557), Acre (561).

Brasileiros deixam de gastar 
US$ 1,6 bi nos EUA por demora em 

visto

Viagens corporativas movimentam
 R$ 1 bi na economia no mês 

de outubro
Os prazos para conse-

guir um visto de turista no 
Brasil para visitar os Esta-
dos Unidos podem passar 
de um ano, e, em tempos 
de economia vacilante, 
os norte-americanos têm 
perdido um bom dinheiro 
com isso. Em 2023, poten-
ciais turistas brasileiros 
devem deixar de gastar 
US$ 1,6 bilhão (R$ 8,5 bi-
lhões) nos EUA, segundo 
pesquisa recente da U.S. 
Travel Association, que 
representa empresas do 
setor.

O problema começou 
com a pandemia, quan-
do a emissão de vistos fi-
cou 20 meses suspensa, e 
nunca foi resolvido. Hoje, 
quem procurar um Con-
sulado dos EUA em São 
Paulo para tirar um visto 

de turista, além de gastar 
cerca de R$ 850 (US$ 160), 
precisará esperar 482 dias 
para ser entrevistado, 
quase um ano em quatro 
meses. Com a maior de-
manda, a capital paulista 
tem o pior tempo de espe-
ra, mas em outras cidades 
o prazo também é longo. 
Em Porto Alegre, onde se 
espera menos, é preciso 
aguardar 324 dias.

De acordo com o estudo 
da entidade, 69% dos via-
jantes internacionais em 
potencial do Brasil não 
têm um visto americano. 
Além disso, 61% deles afir-
ma que provavelmente es-
colherá outro país para vi-
sitar que não os EUA se o 
prazo de espera pelo visto 
ultrapassar um ano, como 
ocorre hoje.

O turismo corporati-
vo vem mantendo a ten-
dência de crescimento 
em 2022. Em outubro, o 
segmento registrou um 
faturamento de R$ 1 bi-
lhão, conforme estudo 
realizado mensalmente 
pela Associação Brasilei-
ra de Agência de Viagens 
Corporativas (Abracorp). 
Apesar de ainda estar 4% 
abaixo do registrado no 
mesmo mês de 2019, an-
tes da pandemia da Co-
vid-19, o segmento con-
tinua com desempenho 
crescente neste ano.

O faturamento do trans-
porte rodoviário cresceu 
92% em outubro (R$ 2,4 
milhões), quase dobran-
do em relação a 2019. 
Uma participação que de-
monstra uma tendência 
na mobilidade. Por ou-

tro lado, o faturamento 
dos serviços aéreos e de 
hotéis, que têm o maior 
peso na movimentação 
financeira do setor (64,8% 
e 24,9%, respectivamen-
te), registraram queda. 
No acumulado de janeiro 
a outubro, o faturamento 
de 2022 totalizou R$ 9,2 
bilhões, também 4% abai-
xo se comparado ao igual 
período de 2019, com R$ 
9,6 bilhões.

O turismo de negócios 
é um dos mais rentáveis 
para o Brasil. Dados da 
Pesquisa Nacional de Do-
micílios (PNAD), realiza-
da pelo Ministério do Tu-
rismo e o IBGE, apontam 
que as viagens corporati-
vas representaram 14,6% 
do total de deslocamen-
tos realizadas no ano de 
2021 dentro do país.
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O que é uma chuva de meteoros? 
Entenda passo a passo

1. Tudo começa com os 
cometas

Pode parecer complica-
do, mas não é. Os come-
tas são corpos formados 
basicamente por rochas, 
poeira, gases e água con-
gelados. Sim, os cometas 
são bem frios e assim eles 
permanecem quando es-
tão longes do Sol.

Acontece que quando 
esses corpos se aproxi-
mam do Sol eles obvia-

mente esquentam muito, 
o que provoca o despren-
dimento de partículas e 
grãos. Esses materiais que 
se libertam do cometa fi-
cam em sua órbita. Seria 
uma espécie de “lixo” que 
o cometa deixa para trás 
quando ele passa.

2. Os meteoroides en-
tram na atmosfera

Bom, é nesse momento 
que a Terra entra em ação. 

É ela que, na sua rota cos-
tumeira, vai ao encontro 
desses “restos” do cometa. 
Dá-se o nome de meteo-
roides a esses fragmentos 
de corpos celestes como 
o cometa. Esses meteo-
roides são bem pequenos 
e penetram na atmosfera 
em altíssima velocidade.

3. Surgem os meteoros!
Quando estão em órbita, 

esses materiais são cha-
mados de meteoroides. 
Mas a partir do momento 
em que esses fragmentos 
de cometas entram na at-
mosfera terrestre, dá-se o 
fenômeno que conhece-
mos como meteoro e que 
popularmente chamamos 
de estrela cadente. O forte 

atrito dos objetos sólidos 
com os gases ocorre a mais 
ou menos 50 km de altura, 
na chamada alta atmos-
fera. Esse atrito libera elé-
trons, produzindo o efeito 
luminoso que observamos 
da superfície da Terra.

De acordo com o astrô-
nomo da PUC-SP Walmir 
Cardoso, o meteoro é um 
fenômeno ou evento at-
mosférico, não uma coisa 
ou objeto. Essa coisa, sim, 
é o meteoroide. 

Paraguai? As atraentes mercadorias 
de segunda linha, que atraem

 brasileiros para compras

Conheça a bizarra castanha de dois 
chifres  que parece um morcego

Quando o assunto é mer-
cadoria paraguaia, muitas 
pessoas tendem a acredi-
tar que a relação dos pre-
ços mais baratos significa 
produtos falsificados ou 
de segunda linha. A verda-
de, porém, não é bem essa. 
Em geral, a logística e a 
distribuição desses itens 
é o que mais influencia na 
composição dos preços.

Uma vez que um pro-
duto percorre um lon-
go caminho até chegar à 
loja onde você o adquiriu, 
cada etapa adicional faz 
com que ele se torne mais 
caro. Como o Brasil possui 
um território muito mais 
extenso do que o Paraguai, 
os preços só tendem a au-
mentar com a passagem 
em portos, aeroportos e 
rodovias.

No território vizinho, o 
caminho é consideravel-
mente mais curto, o que 
faz com que o valor final 

para o consumidor seja 
mais agradável do que em 
outros mercados

Ao contrário do que 
acontece no Brasil, o Pa-
raguai adota uma tributa-
ção única todas as coisas, 
chamada de Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA). 
Entretanto, esse imposto 
não é cobrado de visitan-
tes estrangeiros — tornan-
do as compras em territó-
rio paraguaio muito mais 
agradável para brasileiros.

Quando vamos até lá 
adquirir produtos, temos 
isenção de 10% sobre o 
valor final. O mesmo não 
acontece aqui quando 
compramos algo que foi 
importado. Devido aos di-
versos impostos aplicados 
no nosso país, podemos 
chegar a pagar 70% a mais 
do que o valor original de 
um item quando compra-
mos nas lojas mais perto 
de nossas casas.

Castanha-do-pará, cas-
tanha de caju, amêndo-
as... Sendo brasileiras, já 
estamos habituados a ou-
vir muito sobre essas ole-
aginosas tão famosas – e 
deliciosas – em nossas ro-
tinas. Além das já citadas, 
o Brasil possui uma varie-
dade imensa de castanhas 
e sementes comestíveis, 
fato que sempre nos man-
tém no ranking de países 
com a maior produção de 
castanhas do mundo.

Mas, nem só de alimen-
tos convencionais se vive 
essa vida, certo? E se você 
fosse apresentado a uma 
castanha com dois chi-
fres curvados para baixo, 
tendo uma aparência que 
lembra a cabeça de um 
touro, ou para a maioria, 
um morcego? Você come-
ria? Pois bem, ela existe!

Sendo mais comuns em 
rios e lagoas, a planta que 

dá origem à castanha faz 
parte da família Trapace-
ae, da espécie Trapa na-
tans L., e tem caules ver-
des em formato de tubos 
que crescem até 1,5 me-
tros. Apesar disso, mais 
de dois terços da planta 
permanece submersa, en-
quanto as folhas flutuam 
na água.

Elas podem parecer no-
vidade, mas essas casta-
nhas crescem nas regiões 
temperadas e tropicais 
da Ásia há mais de 3 mil 
anos! Nos tempos anti-
gos, a iguaria também se 
fazia presente na Europa, 
onde era assada e vendida 
como lanche de rua.
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Com brilho de Kudus, Gana vence 
Coreia do Sul em confronto eletrizante

Pelo grupo do Brasil, Camarões e 
Sérvia ficam no empate em 3 x 3

Bruno Fernandes faz dois e 
Portugal vence Uruguai

Casemiro marca, Brasil 
vence  a Suiça e se classifica

O jogo entre Gana e Co-
reia do Sul terminou 3x2  
pela segunda rodada do 
grupo H da Copa do Mun-
do 2022. 

Com a vitória, Gana al-
cançou a vice-liderança 
provisória do Grupo H, 
com três pontos, e man-
tém viva as esperanças de 
avançar para as oitavas de 

final do Mundial. A Coreia 
do Sul, por sua vez, ocupa 
a 4ª posição, com apenas 
um ponto.

A seleção de Otto Addo 
volta a campo na sexta-
-feira (2), às 12h (horário 
de Brasília), contra o Uru-
guai. No mesmo dia e ho-
rário, Portugal e Coreia do 
Sul duelam.

Ambas seleções ainda não venceram na Copa do 
Mundo. O empate deixa a situação de ambas delicada 
na chave, mas ainda com chances de classificação na 
última rodada. Durante os 90 minutos, não faltou emo-
ção. Teve gol anulado pelo VAR, viradas eletrizantes e 
um bom jogo.

O empate foi favorável ao Brasil, já que as duas sele-
ções ainda não venceram na Copa do Mundo e possuem 
apenas um ponto. O resultado deixa as duas equipes 
ainda vivas no Mundial.

Após inúmeras mani-
festações nos estádios, o 
Catar liberou, na última 
sexta-feira, 25, o porte de 
bandeiras arco-íris du-
rante os jogos. Durante a 
partida entre Portugal e 
Uruguai, um homem in-
vadiu o campo para fazer 
um protesto no início do 
segundo tempo. O tor-
cedor entrou em campo 
com uma bandeira LGBT-
QIAP+, representada por 
um arco-íris, e vestido 
com uma camiseta com 
os dizeres “respeito pelas 
mulheres iranianas”, nas 
costas, e “salvem a Ucrâ-
nia”, na frente.

Portugal é o terceiro 
time garantido nas oitavas 
de final da Copa do Mundo 
após vencer o Uruguai por 
2 a 0 nesta segunda-feira, 
28, no Catar. Os portu-
gueses só precisam de um 

empate contra a Coreia do 
Sul na última rodada para 
assegurar a primeira colo-
cação do grupo, que cruza 
com a chave do Brasil nas 
oitavas. Já os uruguaios, 
com apenas um ponto, te-
rão que vencer Gana  na 
próxima rodada.

O time de Tite encontrou dificuldades para furar o 
bloqueio suíço desde o início. No primeiro tempo, a 
única chance foi a finalização de joelho de Vini Jr após 
cruzamento de Raphinha. Na segunda etapa, Rodrygo 
entrou na equipe e a seleção melhorou.

Os jovens não brilharam como o esperado, com gols 
e dribles que fariam a seleção esquecer a ausência de 
Neymar, mas foram decisivos para o Brasil se classifi-
car de forma antecipada às oitavas de final à Copa do 
Mundo 2022. A jogada de Vini Jr e Rodrygo acabou nos 
pés do experiente Casemiro e de lá a bola encontrou as 
redes para dar a vitória ao Brasil por 1 a 0 sobre a Suíça, 
no Estádio 974.


